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1 INTRODUÇÃO

A pesquisa científica nos últimos anos evoluiu para uma abordagem 
mais transdisciplinar, onde a experiência de diferentes áreas é necessária 
para resolver problemas difíceis e em períodos de tempo mais curtos. 
No entanto, na prática, a capacidade de facilitar a colaboração entre 
pesquisadores de diferentes subáreas da pesquisa biomédica ou mesmo 
classificar seu trabalho é uma tarefa difícil. 

O problema de pesquisa trabalhado neste projeto se pautou na se-
guinte pergunta: existem formas mais efetivas ou eficientes de se agru-
par os laboratórios de pesquisa do Instituto Oswaldo Cruz (IOC)? O 
trabalho realizado teve como objetivo avaliar e apresentar as potencia-
lidades de colaboração, interação e integração entre os laboratórios de 
pesquisa tomando como base as publicações científicas realizadas pelos 
seus pesquisadores, as áreas de pesquisa e palavras-chaves relacionadas 
aos laboratórios do instituto, além das áreas de conhecimento e Medical 
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Subject Headings (MeSH) encontrados nas bases ISI Web of Science (WoS) e 
PubMed respectivamente.

O IOC é a maior unidade de pesquisa dentro da Fiocruz, uma ins-
tituição pública de pesquisa médica no Brasil. De acordo com seu site, o 
instituto foi criado em 900 e diversificou suas ações para um complexo 
que gera conhecimento, produtos e serviços na área biomédica. Trabalha 
nas áreas de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação e forneci-
mento de serviços de referência para o diagnóstico de doenças infecciosas 
e genéticas e controle vetorial. A base de ação do Instituto são seus 72 
laboratórios de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação, dedi-
cados ao estudo e geração de produtos e insumos para várias doenças.

A pesquisa desenvolvida pelos autores analisou o IOC, e seus 72 la-
boratórios e 456 pesquisadores afiliados, e com base em suas publicações 
nos últimos anos, propôs diferentes classificações usando técnicas comuns 
à pesquisa científica. Embora as publicações não sejam o único produto 
desenvolvido por esta instituição de pesquisa, que possui escolas técnicas, 
especializações e pós-graduações, nos concentramos nas publicações dos 
seus pesquisadores para construir um argumento sobre como explorar 
novas possibilidades para arranjos e classificações dos laboratórios.

O trabalho se justifica pela necessidade de uma melhor gestão de 
recursos de pesquisa, e sua alocação de forma justa e com maior clareza 
a todos os envolvidos.

2 METODOLOGIA

O relatório utilizou os dados das pesquisas desenvolvidas e publica-
das em periódicos científicos que estavam associadas aos pesquisadores 
da entidade e seus colaboradores. Os dados foram obtidos da plataforma 
Coleta, base de dados utilizados pelos colaboradores do IOC para regis-
trar seus trabalhos científicos, da base de dados e citações WoS e da base 
de dados PubMed mantida pela NCBI. Foram utilizados na pesquisa os 
softwares Gephi para visualização das redes, o VosViewer para tratamento de 
publicações científicas de bases indexadas e o IRaMuTeQ para análise 
léxica de textos e palavras-chaves.
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A categorização de áreas dentro das publicações da base de dados WoS 
teve como referência o trabalho de Waltman, Van Eck e Noyons (200), 
que utiliza técnicas de mapeamento e agrupamento derivadas do princípio 
de modularidade. A análise leva em consideração a informação dentro 
de cada artigo em contraste com a classificação categórica disponibilizada 
pela instituição, que usa a revista como base de classificação.

O software IRaMuTeQ (Interface R para Análise Multidimensional de 
Textos e Questionários) foi utilizado para a análise de conteúdo, com base 
em uma metodologia desenvolvida por Max Reinert na década de 990 
no laboratório de psicologia social da Ecole des hautes études en Ciências 
Sociais (GUARNACCIA et al., 205; RODRIGUES et al., 205).

O número de laboratórios avaliados teve uma pequena variação de-
pendendo da fonte de dados utilizada, mas que foi normalizada em 72 
ativos e um não mais em funcionamento. O número de colaboradores 
funcionários do IOC foi de 66 sendo que destes 456 foram considera-
dos como em função de pesquisa. A definição quanto a função de pes-
quisa não está relacionada ao seu enquadramento funcional na Fiocruz, 
mas sim as suas atividades no IOC.

Foi utilizada na pesquisa a análise das redes de coautores que abor-
da os padrões de relações entre autores, permitindo a identificação da 
disponibilidade e fluxo de troca de recursos entre eles (WASSERMAN; 
FAUST 994; NEWMAN, 200).

A pesquisa teve início com a análise das publicações por pesqui-
sadores e laboratórios do IOC formando as redes de colaboração. Em 
seguida foi realizada uma análise das áreas de conhecimento das revistas 
seguida de uma análise semântica e de coocorrência de palavras. Estas 
etapas estão descritas na sequência apresentada a seguir.

3 RESULTADOS

Quanto aos dados de publicação, esses foram coletados através do 
repositório do IOC do período de 200 a 206 no total de 3.5 publi-
cações. Essas publicações foram divididas nos respectivos laboratórios 
de acordo com a Tabela . Várias publicações foram colocadas em mais 
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de um laboratório no caso de colaboração entre elas e alguns dos labora-
tórios deixaram de existir durante o tempo analisado. Essas publicações 
e seus padrões de colaboração entre os laboratórios foram utilizados 
para a análise da rede.

TABELA 1 - NÚMERO DE PUBLICAÇÕES POR LABORATÓRIO

Laboratory Publications Laboratory Publications Laboratory Publications

LABPMR 34 LADTV 57 LABE 34

LIMUNOFAR 34 LEMC 57 LICV 34

LEAS 30 LESM 53 LTBBF 34

LEAS 30 LPM 5 LEDOC 33

LAHAN 6 LABFLA 50 LAFICAVE 32

LBC 09 LAMICEL 49 LMMV 32

LABAIDS 05 LBqT 49 LBCS 3

LABIMDOE 03 LABTRIP 48 LSO 29

LPT 98 LABHR 47 LABENT 27

LNIRTT 95 LABIMI 46 LIMP 27

LVCA 93 LABINFLA 45 LABMAL 26

LIVEDIH 92 LAPIH 45 LAEFiB 25

LIPMED 88 LABPAT 44 LBI 25

LITEB 8 LABMAM 43 LGH 25

LAPSA 78 LABZOO 43 LABTOXO 2

LIP 78 LBE 43 LHPP 2

LGMM 76 LIC 42 LIV 2

LABDP 73 LAGFB 4 LABIFIV 9

LATOX 7 LUC 4 LEE 3

LABFISI 69 LABMOF 40 LEMEF 3

LVRS 67 LCC 40 LEV 3

LATHEMA 64 LaBECFar 39 LEIP 8

LABDIP 63 LHPV 39 LECEG 7

LAHEP 63 LVM 37 LFB 7

LPL 60 LABMPV 35

Fonte: Elaborado pelos autores, 208.
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Utilizamos também como elemento de análise a base de dados da 
Wos e buscamos todas as publicações que tiveram IOC e suas diferentes 
nomenclaturas encontradas na WoS como organização afiliada pelos 
autores. Com a pesquisa realizada foi encontrado um total de 3.62 
artigos no período de 972 a 206 e apenas .037 de 200 a 206. Esse 
corpus foi usado para a área de classificação de pesquisa. O número total 
de publicações foi menor que o extraído do próprio repositório do IOC. 
Essa diferença ocorre por uma série de motivos, mas para o propósito 
desta publicação, deixamos o argumento para uma próxima análise.

Dos artigos WoS também extraímos aqueles com o PMID, o identi-
ficador do banco de dados PubMed. Dos 3.26 artigos em WoS 2.25 
continham o PMID e esses artigos foram utilizados como referência 
para a análise de coocorrência de MeSH. Entre os nomes mais comuns 
encontrados, apresentamos os 0 mais frequentes com a quantidade de 
artigos em que foram encontrados entre parênteses: trypanosoma_cru-
zi (95); Molecular_sequence_data (87); Filogenia (63); Vetores de 
insetos (53); Doença de Chagas (44); Reação em cadeia da polime-
rase (3); Genótipo (9); Prevalência (6); Sequência base (00); 
Análise de sequência de dados (98).

3.1 REDE DE COLABORAÇÃO

A análise e o agrupamento de colaboração em rede foram aplicados 
a todas as publicações do IOC de 200 a 206. A Figura  mostra o 
resultado e a classificação. No caso dos laboratórios LAHEP e LADTV, 
que possuem o maior número de colaborações, apenas os vírus são um 
tema comum de interesse. Um número relativamente pequeno de temas 
em comparação com outros laboratórios. Quanto aos clusters e áreas de 
conhecimento, parece haver uma forte relação entre esses dois tipos de 
agrupamento. Os laboratórios do cluster  da Tabela  (LABDIP, LABE, 
LEMEF, LIVEDIH, LNIRTT) também estão no cluster  da rede. O 
cluster 5 (LABDP, LABHR, LABM, LABPAT, LABPMR, LABTRIP, 
LEDOC, LEE, LESM, LFB, LGMM, LHPP, LHPV) também é encon-
trado no cluster 2 da rede. O mesmo acontece com o cluster 6 da Tabela 
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2 que está no cluster 7 da rede. O outro grupo da Tabela , que tem oito 
clusters no total, também tem uma proximidade muito próxima da re-
presentada na rede. Isso corrobora o sentimento inicial de agrupamento 
indicado pelo próprio COI no início do trabalho. Algumas diferenças 
em laboratórios e clusters devem ser avaliadas.

FIGURA 1 - REDE DE COLABORAÇÃO DOS LABORATÓRIOS

Legenda: cada nó representa um laboratório e alinha as colaborações entre eles. O tamanho do nó 
representa o grau ou número de laboratórios com os quais colaborou. A cor dos nós foi gerada com 
base em um algoritmo de agrupamento que leva em consideração as relações dentro e fora do cluster 
dado. A espessura das linhas representa o número de colaborações entre os laboratórios. A cor das 
linhas reflete a cor dos nós conectados por ele, se os nós são da mesma cor, este é refletido na linha. 
A distribuição dos nós seguiu o algoritmo Force Atlas 2 da ferramenta Gephi que prorata os grupos 
quando eles são distribuídos. No canto inferior esquerdo está uma legenda com as cores dos clusters, 
seus respectivos números de identificação e a porcentagem de nós da rede nesse respectivo cluster.

Fonte: Elaborado pelos autores, 208.
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3.2 CATEGORIZAÇÃO DE ÁREAS

De acordo com a análise dos artigos da WoS, as publicações do IOC po-
dem ser classificadas em cinco grandes grupos, como mostrado na Figura 
2. As áreas de conhecimento e as respectivas cores na figura são: Ciências 
Biomédicas e da Saúde (Verde); Ciências da Vida e da Terra (Amarelo); 
Ciências Físicas e Engenharia (Azul); Ciências Sociais e Humanidades 
(Vermelho); Matemática e Ciência da Computação (Rosa).

O maior nó da rede, apresentado com o número 999, possui 52 
artigos distribuídos nas revistas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz; Plos Doenças 
Tropicais Negligenciadas; Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical; Acta 
Tropica; American Journal of Tropical Medicine and Hygiene e usa as palavras-cha-
ves mais frequentemente: doença de Chagas; Reduviidae; Hemiptera; 
Triatominae; Infecção por Trypanosoma Cruzi.

FIGURA 2 - ÁREAS DO CONHECIMENTO DOS ARTIGOS ENCONTRADOS NA WOS

Legenda: Cada círculo representa um subgrupo dentro da grande área e sua distribuição está associa-
da à proximidade de assuntos. Quanto maior o tamanho do círculo, maior o número de artigos que 
correspondem a esse subgrupo.

Fonte: Elaborado pelos autores, 208.
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De acordo com a Figura 2, as duas áreas com maior concentração de 
publicações são as Ciências Biomédicas e da Saúde em verde e as Ciências 
da Vida e da Terra em amarelo. Mas mesmo dentro dessas áreas existe um 
acúmulo de publicações em certas revistas ou subáreas do conhecimento, 
como pode ser visto pelos nós de número 999 e 460. O entendimento 
sobre esse direcionamento das publicações pode apoiar avaliações tanto 
na reorganização dos laboratórios quanto na alocação de recursos.

3.3 COOCORRÊNCIA DE MESH

Para a análise de coocorrência, utilizamos o software IRaMuTeQ e 
para plotá-lo usamos o Gephi. Os clusters mostrados na Figura 3 sepa-
raram-se em tópicos de visualização que eram comuns a alguns tipos de 
publicações e poderiam ser usados para compreender melhor o campo. 
Uma análise adicional com especialistas foi necessária para entender 
completamente as diferenças e validar sua subdivisão.
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FIGURA 3 - REDE DE COOCORRÊNCIA MESH

Fonte: Elaborado pelos autores, 208.

4 CONCLUSÃO

A pesquisa desenvolvida é apresentada em um formato prelimi-
nar com o objetivo de disponibilizar os dados utilizados nas análises 
e alguns resultados quantitativos que foram gerados nesse processo. 
A conclusão deste trabalho requer um envolvimento significativo dos 
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gestores e pesquisadores da unidade em relação à avaliação de resul-
tados e discussão sobre o assunto. A análise estatística está em sua 
infância, e os elementos resultantes do envolvimento de especialistas 
direcionarão os ajustes necessários.
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